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'atéria de população ativa. ate. -li'

U outro aapec'to que devo rs~al.tar nas t,1vidad ta i do
I?UID é a. intensa. divulgação de tudo, U o I ti tuto pl"odu.,4.o#. t
MvuJ.gaç:"o não se r atringe à pablic ção ~o resultado doa estudo
,,P qu1sas na revista "Populat1on"., série de l1vro ,ditada
II ' 001 ção "C ,der no deTrabalhos :OOO\1"tos" 004., ••••0 'ncluido
OQ trabalhos que, p Ia extensão 1,port·o ia do textQ. ultrapa_

o limite de um artigo de re'V1at" ~ C()}l ti tu v~l'dadi)iramen-
t 'Unta obra. Uma outra série de pu 1 çõ, - t1bors (::0110t10n -
reune livros 4egrande valor e d, granãinterêss p tudo

D~ ograf:ta.. Est publioações não ~:O trabalhos os no
Xl RD, 'como por exeplo. - "Processos ,er de 0011 clentí-
fie ". a. re d19iode ma tex.to orig' 1e 17'5, de ich' rd Can-
ttl~o • nsôbr a tureza do comércio e e lU.t ti s co-

"tadas, et •.
Posso e o asseverar qu

'Qhl1a. sob ou outra forma, qu
ftnCt.!:'t pesqu1a 8 suas exper-i ênci li.
" " ...um l"() ·de esta 1ar1os, de todas as ~t'

t .fi .I que proeuTameus trabalhos" 1
e qu.e, com mior aO'11oitud e o a1'
gio ~Q reae doso seu seio.

Deixando de la., o os dados !e antigos e tQ do e conta
, # 1f

"panfts os rela'torto referentes aea Ultsa.n~'S. 1~to e. a par-
tir 1951. eis ao o sio ·1strlbu1d. por lla~1onalldQd, e 100

st~irioe qu tr.b lhal'amno INW durnnt êste per:(G o.

- , ~a so ent ~r o que
o lED divulga . eu. trabalhos.

. pro' desta . rmação é o
França do mundo 1n-
-S0 às ua 'quipee
8~!rito do 0'0 bora-

Onu _tiLibanoSíria
Lux, btu"g
Ingl terr
Ira.k
l?ort gal
Uruguai
13ulprtanélgic'
f\1t4staOroaola
Venetluel'
1u&081'vi.
~&ail
Chl1
S\l1ssa
U.,S.Ii,,'
PinlândiViet-Nam

8
'4
2
1
1
1
1
1
1
3
4
1
112
6
4
3
2
2
.1

l? ia :Baixos
S. egal

dorIrael
Columb1a
G 1a:n Fr.%n 1Nova Zelânc11a
P eguaiJ '....0

éx1co
ItáliaGrjooia
TUr~u1a
Alg 1a., ança
lr;n

olanda
penha

Polônia

4
1
2
2
1
1
1
2
1
1
2
1
1
2
1

10
2
1
1
4
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,3meomentar detalha.damente todo os serV1çO$ P $stados
pel.Q INED à :riemogra~1Q e às ciêncj.e. 001Q1s e geral.,. para não
ta.lar anão dos trab lhos termina.do rgistei 136 pro~eto planl-
fieo.dos,êXt'Hfutado pUblicados, e qu. r present a média be
c.o:n1derável ti 9 't1"sbalhos terminado 'pQ os ano en.tênc:1
~!UJ"l.:»ll:l organ 1 ••

Q:uanto ao eonteú'dodoa tra 110 re 1izado n. INED" é
b, lucidador o s uemaque A. G1rard coat a apr.s: 'n ar" qu roc_
Ua.. produç-o aq, ela itItitu.1ção oi mente d p iôlqa1S ,
o~tra a amplitude o seu interêesoie tfflco e maia ~ a:1nda.
Õ eVid3ne1a (') caráter lnterdisciplin dos seus •

A D ografi· é lá compre n ent1do amplo.
m~1ise ti StlB· publioações, (1 19 1951, m.o.tra. o 5-

tudo levado s.. feito. semqu se trate do resllltad d Wll plano
pr:t!1a.belG1:dcilo. divide-se em qua.tro c t aorias' d~ port ia ma-
terial sensivalm . te equivalente, e onde a 'V rep.rea algu-

e gra .'.ta dieo1plina. enr a ' 1: 8" divi.d .; (> ,~ o das
c1j!1,ncias humanas.

f. 1- De{tloetia E\l~a - e féllomenQ.
ent demográt1c:os.d'$ mortalidade o.
.,to o.lógieas,aas1m como ~a que tõ doutrina ;

pul ção ti o
W·. .to(!n~aatualidad
1 oo11s~o,f ttvo

om1a,e po.PUlll!(ãO,- P obl.ima relativo
prego. e tudo oonoerntes" e

. o<:iaI e eeonôra1o. o
e colares;

,
a po-

ques-
vida,

3 - Estud1ls 11~aqo~ a, qutm,s d1~e1p11na"
ria onduz ao e tudo da h1stór1a-das'o tr1na e d
r~ .• qu.eaMl1S& ou, rconst1tue oeado. Ageo
gi ps1eologi - oC1al, a genética .• população
l1tativos, a leg1elçê.o. a ntropoloGi t" m:e~smo

1 ão repl"'$aent ;

4 - ;Es~udps por ;r?s!s. s ,ou,.G!'mQs de pa(e - São ·ea-
ttll.aO dedica o,sa . pn{~ou aos as untos oontido 11 1 n prec_

'. 1; $, a tra és dos ua,l.s O' pa.:1S apl" ell . um. lIa CQ o
por .exemplo, a mort lidade $001a1 na Inglaterralt•

Quanto ao meu trabalho no 1.1,,1]:0.qu oonstitub a parte
fund eotal da minl:la viagernde estl1do; 11 '.rnn9a.d go••VQlv.R-se pe!':
fe1tament& d aeôr(1o cem o programa os a.belee1d,o.

OOJll<) informei páginas atrás.1n1cialmê'tl'te o mau 'nterêsse

- A h1ató-
i -h1stó-

-



Y'''\~aconheeero I1U~,D"tcunar ecna ,cimento dos princ1p 1$ tnb :lhos
~' .,~.'Z=~",-,.~-- . '.
'Z'''1'',tU1zados: por êst~ org; .;amof pr~ne pmente daqtUll.tlfi que maior

1nter-""sse, me d~spe-t'tavam. Esta at1'Yi 'aA ~:,foi exarc1da dia. após
d1 .eom aaQJ.,abo1:a~ãodestacada do _ u di.retor de estágio, d~ndo
lttgar li ~â-~êêrie, d observa:çõeequ' a~~!Si'ormar1 mais ta.rde

p':d1dos de eol. ,cimentos feito li S' dlvêt'&Q m 'Oroa do corpo
t'cniCO do lli •.

En'tr-etnto, os m..eus,cont mal tr~q com
A.Gi 'rd <lue em.pr tinha. u a raspo ~ 1med1. ta ao
tod~ aa miuba:1n agações... A ravé 'd sua d1scr1ç~,"
t~çõ s prát'1C 81 v,{ desenrola.r-$~ todo oroe aao

am.POt tal co e sio real1,2tads no 1ED. d a decr1' ~ da ma-
l. e do cri tino p 108 que!, io 8 ol.h1dos 080 :1VOS . do
tu os e p~qui • os trabalhos pr 1, ~ f o d sen.~lV1mento

o trabalhos d' p.rparação do fortr! ~'iosj cont atas rêde
ac-1otlal de pe qu1eadore ' distri 1:1\11' a pnr toa. a ranqn" di tr1 u!.

t~O ma.~erial. r cepção da 1nfo çõ-e eolh1d n oam.po e tôd
t" cn1ca 'depX'pat"ação' aJnost~a j ~t111z io m.eebic~ do cartôe

pert"tIl:'adoe.manipula'ção e interpretaçio dos dado ob ido· . tê a
apr ntação do rsult 0, tudo ;EcO! dtal en· ant 'oe ob-

rvado.
Ao .lado d asas at*vid (le q' pm:tloament ouet. uiram

o ob~et1vof dament 1 do meu estági . o ED* fre 1. egu1ar-
bib110t ca data inst1tuição. onde tive oportu:n:e de

.,n'sultar wn grand . Úntero de doeWllJut Ú'Qb lho, c~ nt·o qme.
to po sível, tOl1UU'cOllhGcimênto do sto ':terial 1nf~mação-
cl nt{fiea que QQ põ til JllàgnUioa ·co1ç-o d r Vist pec1aliza-
(; elán t ' 4equ: todos no ti uto muito a orgulham.

T.1 t'o 'a. nhaa t1v1, tl: IlOIDd s 18
do meu eats1gio, do, qual. me foi QO ,,o d1do um o com-

tório.
A gund parte da.s .1nha ividades na

'ieta do Go' trno f rlQêa, 'de aoôrdo mpl!"e com o pl"Q,g mOla
c o-l'lado" t$'Ve . amb"mum des,enrolar nt o. qu ,i 00
vl. colaboraçãod A.Girard. !lisas ()do~ft,s1t.e1 111·

e ol'tianimos ouja.$ at1v1d ti e . ob~ tivos pod -ri
'1" ente út-ats. tendo conta a inha wUidade '8 p~' sor de
oc101Qgiae membro o Centro Brasil iro d Pesqui T:- caclooais.

J' comoboI
jl .men-

,cem a ama-pcrsonal!
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J

bciQual de ensine> por correapo.ndênc1flt ráiU.o e teleVi$io:f~'.i
fôda uma. estrutura d4i: serviços ti um vasto pro~

çãosãoorgan1zados e rea11zad.o$ comoobjêtl v» de su.prir as
dG.!'rtS acima det lhadaa ••

'areca uma mengão especial. pela, fàj;, .nota a. pel.a 'utili...,
dade qu.e tem.., O !!.~r'U1ce,d' ;Aeoueil at, d!J,(b;!.1

c
on" cu~· ·1;mPQJftânoia

~.muito grande na orientação e p~o~ çao da asai t~nc'1 . q~~oe
di~E'4"$(!s~etores ,do IPN dÃo a um grande n', ~ro de 1ut~sSQdos q~e
d~·tÔda a França e do mundo inteiro v procura de:a~ serv1~

de a-
ativ!

auraO$, eonferênc1as e se ná.rtospedagógio ralmente
ativo e numeroso i ãQ organizados pel.o Il?N, geralme't'rt:. ee acol,!.
bOnl:gio dacade1 a de Peda~ogida n1.v rS1dade de Pari r,

O Oe X'O F,oX'a'.açãoled:ag~g1ea do 22 éÇ'atl da Academia
l1.s, tamhêUl chamadO' Centro, PedagQg1eQ R~g1onal ,. temo'" enquâ,

tir&do na estt'Utura deIPN.. tate Cenuo tam. por Qbjttti t> a prepal"!.
-o prática doe,~()vena destinado·s ao prottasoratlo doons111O secun-

dário.
tI serViçõ de p-ublica9i'6 r alment impor'Úant.., publica .2.

b ' wngrand núm:ero de per1õdioo . speeial:izado,.. Futl(tiona m-
D "'o.mo órfiâo aditôr do ,.ini:até:rio Edl1C' •.••o Nao1onaJ.. SêU ca.tá-

:lQgo .ontém ~ d~550 títulos de ra'b'llU>a publioatlQE! e cerca d~
;0 pU'164i,eos.Entt'e êstes ú.lt1mo~ ." );1' c1:80 d1sti· 11" a.queles
das1rl:uados aoS lunoa doa vát'ioe ,gr.u~, os deatinadQ*l ao profess!
re os dest1nao "" d.1lnugação .genlleada. Alguns o diatr1-
, utAo's grB'tu;i tamente.

'1n~e:nt '.. déYO aha.mara 'nçãopara o Servi '();de Pee-
,u1 a Pedagó,giea ê11rigidQ por 1l.Ga.l •. qu; come~Oll 1959' _ vas-
to programa4e atiVidades. Saas peeqU$3'S trat~m.. ,Q'l" lado.
ia evoluQão pSlcológlO'a da cr1nuçaem faoe das nec,·' ida! do
,@do moderno., :$, pGt" outro lado, t PQ'fI' f'im. estu~ 'nos próximos. ,

. UQ' ; reaçôe e o ef~1to'a no 'ens1n0:t da l:'sforma geral ti educa.-.
t''''o q;u:e en:trou vi.gor na F1"ançaa p.art1r de 1959.

~stes eett.},flos a rio feito'- .t~,# . da ob$~ .,- çf!Q direta
, <'::'1"1:.nça e .acompanha.tão aua evo1.u9ão escolar, sua r e1çõ<Qs e as

tendn'Qlr.s apres nta~s•.
Uma•. 'entre a$ d,e2> séries deomtu.dca apres' ~ntadB 110 pla-

no de trabalho dêat Serviço. ao IJ?B, a e ~ iniciado. ' O; pe-rfodo d.e
1'59/1960. é aque.1e destillado a ~ltomar .con$o1êneia. e cúracterizar
umrto núm ro de atividades ligada' à Sooiologiamsnas relaçõe
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